
Aníbal Monteiro Machado



47

A níbal Monteiro Machado nasceu em Sabará, Minas Gerais, no dia 9 de de-
zembro de 1894. Filho de Virgílio Cristiano Machado e de Maria Helena 
Monteiro Machado. Sua vida foi permeada por desafi os e versatilidade, de 
promotor de Justiça a tantos outros caminhos singulares, como jogador de 
futebol, escritor, crítico de arte, professor de literatura, ensaísta e contista. 

Aníbal traçou uma importante e aclamada carreira na literatura brasileira. 
Entre as suas principais obras estão os contos “Viagem aos seios de Duília”, 
“O iniciado do vento”, “A morte da porta-estandarte”, “Tati, a garota” e o 
romance João Ternura, entre outros.

Estudou no Colégio Dom Viçoso e no Externato do Ginásio Mineiro (atual 
Escola Estadual Governador Milton Campos), em Belo Horizonte. Aos 14 
anos de idade, o jovem Aníbal tinha um entretenimento esportivo, ou me-
lhor, uma paixão, o futebol.

1894 – 1964
Aníbal Monteiro Machado
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Durante o ano de 1908, nascia um novo clube na cidade de Belo Hori-
zonte, o Atlético Mineiro Futebol Clube. Aníbal Machado participou ati-
vamente desse momento embrionário, sendo titular do time e o autor do 
primeiro gol do clube em um jogo oficial, no dia 21 de março de 1909. 
Conhecido como “Pingo”, Aníbal tinha uma determinação para driblar e 
fazer história. No primeiro jogo o Atlético venceu o Sport Club Foot-Ball 
por 3 a 0. Jogou por três anos e depois participou da diretoria do clube.

Aníbal Machado deixou a jovem capital mineira para morar no Rio de Ja-
neiro, então capital federal. Lá estudou no Colégio Abílio. Pediu ao seu 
pai para fazer o curso superior na Faculdade Livre de Direito do Rio de 
Janeiro, com os seguintes argumentos:

Alegando a meu pai que o Direito Romano era uma coisa me-
donha, que era impossível passar com decência no exame 
desta cadeira, transferi-me para a Faculdade Livre, da Praça da 
República. O que eu queria era cair no Rio, tão diferente do 
da minha infância. Para mim, estar nesta cidade era viver um 
sonho (Machado, 1982, p. 38).

Aníbal Machado voltou para a cidade de Belo Horizonte, onde cursou os 
dois últimos anos do currículo acadêmico e se formou em dezembro de 
1917. Em 29 de dezembro do ano seguinte, foi nomeado por ato do go-
vernador do Estado, Artur da Silva Bernardes (à época chamado de presi-
dente do Estado de Minas Gerais), para o cargo de promotor de Justiça da 
comarca de Ayuruoca.

Nomeação para a
comarca de Ayuruoca
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Em fevereiro de 1919, Aníbal Machado se casa com Aracy Jacob, filha do 
Dr. Benjamim Jacob, intendente da Estrada de Ferro Central do Brasil. Aní-
bal Machado relatou em sua autobiografia esse momento importante da 
sua vida, tanto no cargo de promotor de Justiça quanto na vida familiar 
que se iniciara:

Apaixonei-me, por Aracy Jacob e, dois anos depois, em mar-
ço de 1919, partia casado com ela e já feito promotor públi-
co, para Ayuruoca, velha cidade do sul de Minas erguida num 
contraforte da Mantiqueira. [...] Minha mulher estava triste 
ao apartar-se de seus pais pela primeira vez. [...] Cheguei fi-
nalmente à sede da comarca investido nas novas funções. 
Manifestações, discursos, etc. Eu era uma autoridade. No dia 
seguinte não havia viva alma na rua. Nem padaria nem luz elé-
trica. Minha mulher começou a chorar escondido. [...]. Da sala 
do júri, sentado ao lado do juiz, eu a avistava na janela de nos-
sa casa, e tapando a cara com autos, interrompia a acusação 
para dizer-lhe adeuzinho. Minha vontade era dirigir-me para lá 
com os réus e tudo para tomarmos café. Um ano depois deixá-
vamos a cidadezinha um tanto saudosos, levando na bagagem 
uma filha que seria a primeira de uma série longa de meninas 
(Machado, 1982, p. 39).

O casal teve seis filhas: Maria Clara Machado, Maria Luiza Machado, Maria 
Ethel Machado, Maria Celina Machado, Aracy Maria Machado e Ana Ma-
ria Machado.

Anúncio do casamento
na coluna social
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Na literatura, Aníbal Machado, desde quando estudava na capital Rio de 
Janeiro, teve contato com o pré-modernismo, período de transição entre 
o simbolismo e o modernismo. Entre 1919 e 1920 publica textos literários 
na revista A Vida de Minas, organizada por Milton Prates, com o pseudôni-
mo de Antônio Verde – uma junção dos nomes dos poetas que o inspira-
vam: Antônio Nobre e Cesário Verde. 

Em 1921 foi nomeado professor de História do Ginásio Mineiro, mesmo 
colégio onde estudou. Segundo Aníbal, essa atividade era “onde quisera 
permanecer sempre”. Nesse período, começou a publicar crônicas para 
os jornais Estado de Minas e Diário de Minas e a conviver com intelectuais 
e escritores mineiros, como Carlos Drummond de Andrade, João Alphon-
sus de Guimaraens e Pedro Nava. 

Em 1923, mudou-se definitivamente para o Rio de Janeiro, a fim de assumir 
o cargo de promotor de Justiça. Enquanto isso não acontecia, atuou como 
delegado de polícia na Ilha do Governador.

Nomeação como
professor substituto de história
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No campo profissional, Aníbal Machado foi nomeado para o cargo de 

promotor adjunto no Rio de Janeiro, mas optou pela demissão e pas-

sou a lecionar Literatura no Colégio Pedro II. Concomitantemente à 

função de professor, exerceu o cargo de oficial do gabinete do ministro 

da Justiça Augusto Viana do Castelo, durante o governo do presidente 

Washington Luiz.

O ano de 1930 foi um período muito difícil para Aníbal Machado, por cau-

sa da morte de sua esposa e de seu filho recém-nascido; depois, pela sua 

renúncia do cargo público, devida à participação do irmão, Cristiano Ma-

chado, na Revolução daquele ano. Aníbal registrou em sua biografia esse 

momento de sua vida:

[...] a minha mulher morrera tragicamente em uma casa de 
saúde, ao lado de um recém-nascido que também morrera. 
Fiquei sem saber o que fazer, cercado de 5 filhas. Com a volta 
inesperada do catedrático efetivo, perdi também a cadeira 
de literatura do Pedro II. Triunfava o movimento político de 
30. Sem trabalho, sem aptidões para a vida prática, apenas 
com o dinheiro que o meu pai me mandava com esforço, 
passei quase 2 anos na praia esperando dar um jeito na vida 
(Machado, 1982, p. 40).

Em 1925, publicou o conto “O rato, o guarda-civil e o transatlântico” na 
revista Estética, organizada por Sérgio Buarque de Holanda e Prudente de 
Morais Neto.

Em 1926, Aníbal Machado deu início ao romance João Ternura e ingressa 
no movimento antropofágico, considerado a primeira fase do modernis-
mo brasileiro. Este movimento foi organizado por intelectuais e artistas, 
em especial pelo escritor paulista Oswald de Andrade. Uma característica 
do movimento era a valorização da cultura brasileira. Na cidade do Rio de 
Janeiro, o início do século foi marcado por diversas transformações, seja 
no âmbito político (República), seja no desenvolvimento cultural e social. 

Aníbal viveu a efervescência intelectual e cultural da cidade carioca. Sua casa, 
situada na Rua Visconde de Pirajá, em Ipanema, era uma referência na cida-
de para intelectuais e artistas, entre os quais Carlos Drummond de Andrade, 
Cândido Portinari, Clarice Lispector, Cecília Meireles, Di Cavalcanti, Vinícius de 
Moraes, e muitos outros. Segundo o registro de sua filha Maria Clara Machado:

Como meu pai era crítico de arte e amigo de pintores e intelectuais, 
minha casa ficou famosa por receber toda a espécie de gente. De 
escola de samba até companhias estrangeiras de balé e teatro, os 
domingos em minha casa ficaram conhecidos como um centro de 
encontros entre gente interessante (Machado, 1991, p. 29).
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Ninguém pode fugir à sombra que o mundo lhe projeta. Nes-
se chão sem firmeza e por essa cena mal iluminada atraves-
sa o fantasma do intelectual vagamente hamletizado. – Que 
vens fazer aqui? Perguntará o público-multidão. Resolver os 
teus problemas ou os nossos? Exibir o teu desespero, agravar 
as tuas dúvida? Ou ajudar-nos a encontrar o que nos falta, ex-
primir o que sofremos, formular o que queremos? É para nos 
libertar ou para nos explorar que escreves?

Caminhará isolado o escritor que não encontrar resposta jus-
ta a essas interrogações; isolado e alheio às realidades de seu 
tempo (Anais, 1945, p. 26).

Após o congresso, entre os anos de 1947 e 1948, Aníbal Machado fez parte do 
Conselho Fiscal da Associação Brasileira de Escritores, com Graciliano Ramos, 
Manuel Bandeira e outros escritores. Nesse período, viajou para a Europa, 
onde, além do desenvolvimento no campo cultural, encontrou com vários 
artistas e escritores, entre eles Pablo Picasso, Paul Éluard e André Gide. 

No campo do teatro, junto com sua filha Maria Clara Machado, fundou 
em 1951 um dos maiores grupos do Brasil, O Tablado, além de ter ajudado 
outros grupos teatrais, entre os quais Os Comediantes, o Teatro Experi-
mental do Negro e o Teatro Popular Brasileiro. Sua enorme contribuição 
se manifesta na tradução de peças de Anton Tchekhov e de Franz Kafka. 
Escreveu a peça “O piano”, pela qual recebeu o “Prêmio Cláudio de Sou-
sa” da Academia Brasileira de Letras.

Após esse período, Aníbal se fortalece através da literatura, buscando en-
contrar-se e inspirar-se na arte de escrever, em suas palavras: 

O principal da vida de um homem, de um escritor principal-
mente, não está nos fatos aparentes; o principal é o constan-
te esforço do espírito e da vontade no sentido de organizar o 
destino sob o fogo dos acontecimentos, no jogo arbitrário dos 
acasos; o principal é essa integração do indivíduo, apanhado 
em sua solidão inicial, às forças sociais e ao sentido geral do 
universo (Machado, 1982, p. 41).

Nesse caminho é que Aníbal Machado foi se desenvolvendo na litera-
tura, na prosa e na poesia. Em 1941, publica seu primeiro livro, resultado 
de uma conferência proferida na Associação Brasileira de Imprensa, in-
titulada “O cinema e sua influência na vida moderna”. No ano seguinte, 
escreveu, em parceria com Jorge Amado, José Lins do Rego, Graciliano 
Ramos e Rachel de Queiroz, o livro Brandão entre o Mar e o Amor. No 
mesmo ano foi responsável pela organização da divisão de arte moder-
na do Salão Nacional de Belas Artes.

Em 1944, Aníbal Machado publicou o livro de contos Vila Feliz e foi eleito 
presidente da Associação Brasileira de Escritores, sendo o responsável pela 
organização do primeiro Congresso Brasileiro de Escritores, realizado em 
São Paulo em janeiro de 1945. No seu discurso de abertura, Aníbal Machado 
registra a importância do encontro, até mesmo como reflexão política:



5958

Na década de 1950, publicou as obras ABC das Catástrofes e Topografia da 
Insônia (1951) e Iniciativas (1953), uma plaquete de apenas três laudas. Em 
1955 escreveu Poemas em Prosa e produziu um estudo sobre a obra de 
Oswaldo Goeldi. Em 1957, publicou Cadernos de João, que continha vários 
textos inéditos e incluía ABC das Catástrofes e Topografia da Insônia. Em 
1959, publicou Histórias Reunidas, obra dividida em duas partes: 

[...] a primeira, sob o título ‘Histórias inéditas’, reúne os contos 
que ele dedica a amigos: ‘O iniciado do vento’, a João Cabral de 
Melo Neto; ‘Viagem aos seios de Duília’, a Carlos Drummond 
de Andrade; ‘O defunto inaugural: relato de um defunto’, a Ro-
drigo M. F. de Andrade; ‘O ascensorista’, a Afonso Felix de Sousa, 
Renard Perez e Samuel Rawet; ‘O desfile de chapéus’, a Rubem 
Braga; ‘Monólogo de Tuquinha Batista’, a Eneida; e ‘O homem 
alto’, a Dante Milano. A segunda parte, sob o título ‘Vila Feliz’, 
apresenta os contos que integraram Vila Feliz, acrescentando 
também as dedicatórias aos amigos, fato que não ocorreu na 
primeira edição do texto [...] (Vale, 2011, p. 25). 

Na década de 1960, seus contos “A morte da porta-estandarte”, “Tati, a 
garota”, “O iniciado do vento” e “Viagem aos seios de Duília” tiveram no-
toriedade e ganharam versões para o cinema.

Aníbal Machado faleceu no Rio de Janeiro em 20 de janeiro de 1964, aos 
69 anos. Sua filha Maria Clara foi escritora e teatróloga e teve o zelo de 
guardar a obra de seu pai. Em 1965 foi publicado, de forma póstuma, gra-
ças à colaboração de seu amigo Carlos Drummond de Andrade, o roman-
ce João Ternura, iniciado por Aníbal Machado na década de 1920.
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